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" — Foi o cortejo académico o í..â_ 
SAA 1 | E 

. Estudantes alegraram | 
8 

9 'centro da urbe minhota | 
Apeasdos, em carros ategóricos e & cavalo, centenas . 1 

. de estudantes do Ensino Superior desfilaram, ontem, o : 

as artérias mais centrais da capital minhota. 

ratou-se do cortéjo académico, manifestação habl- 

À - tual da Queima das Fitas que este ano voltou a ter em 

|| - participação e alegria o que lhe faitou em imaginação. — 

É | 8 cursos da Uni- — «Minha senhora, o seu filho: 
2a versidade do Minho e da Facul- — está pronto». : 
. dade de Filosofia de Braga da —— «Ser ou não saer, eis a 

". Universidade Católica Portu- — questão», assim seidentificava o 
guesª. bem como a Escola de 

. Enfermagem é a Escola do 
Magistério Primário «mostra- 
ram-se» à cidade através dos 
Seus lídimos representantes (os 
alunos), cada um a puxar pela 

urso de Gestão de Empresas 
da U.M., o tal que incluia dois . 
cavalos (animais) e um 2CV : 
ggâomóvol) decorado para o 

o. 

' O carro de «Físico-Química» 
: %ºqu*º;'dºªstâºgºmgggug exibia um laboratório e o de E 

' : ser ligoiramente alterado, em Relações internacionais uma ' 23 

virtuda das obras em curso na — Yistosa flor, toda nacionalista: 7 

Rua de Justino Cruz. (verde e vermelha). : 
* As tradicionais cariolas e — Carros de Matemática, Portu- - 25 

bengaias, com as cores dos Quês-inglês, Português-Fran- 26 

. cursos, bem como os apitos, . cês (da U. M.) e do Magistério 
37 

voltaram a pontíficar no cortejo, completavam o cortejo que 

. no qual foi novidade a participa- — petas 17 horas (com hora e meia : 28 

ção de dois cavalos, montados — de atraso) saiu.de junto do 

por duas candidatas a gestoras — Distrito de Recrutamento Militãr | 129 

de ã:upvesas al ó (no Campo da Vinha). [ | » 130 

: Os carros óricos, em - Os proble 
número de umaº%m!ena. não doscu?sos (oom:% :º u?,â%ã'º"s' EM 

apresentaram, regra geral, um 
nãpecto cuidado, ao ponto de 
«Filosofia» justificar que «0 carro 
reflecte ocaos, isto é, Portugal». 

Outro curso da Faculdade de 
Filosofia exibia «Miss Humani- 

+ dades», enquanto que «Enfer- 
Magem» se manifestava «Ão 
Serviço do Homém». 
Dos cursos da Universidade 

do Minho, é entra as «Engenha- 
riag», «Civil», distinguia-se pelo 

indaste» que transportava, 
«Plásticos» -exibia um vistoso 
«penico» e a «T ôxtil» mostrava a 
imitação de um cameiro, bem 
cobarto de lá. 
«Sistemas e Informática» lava- 

Vá consigo um «computador» 
gigame & «Metalomecânica» 

. 'ava que no Seu Curso «já. 
há seis finalistas», 

Os de «História e Ciências 
Sociais» faziam referência «à 
história dos tachos e das 
cunhasg», enquanto que «Biologia 
€ Geoclogia+ mostrava «bebés- 
«provatas in vitro», : 
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póios Braga-Guimarães, evoca- . 
da «Sistemas e Informáti- 
ca»), o funcionamento da - 
datura da U.M. e João de Daus 
Pinheiro e Cavaco Silva tam- 
bém foram, directa ou indirecta- 
mente, visados pelos estu- - 
dantes. Ú ; 

Muito público concentrou-se : 
nos locais por onde o cortejo 

, comentando, cada um 
Sua maneira, O que ia vendo e 

não faitando %uem proferisse : 
uma «boca» habitual nesta: 
coisas: «Se fosseis mas é : 
trabalhar.... ” 

A «Qeima das Fitas» de Braga : 
ue , Ccom o «baile : 

wã%%gos alunos», às 22 ho- 

'inho Verde», a partir das 21 
tâoras. no Ro'ssio câa só á%ºg' ' 

Janças e cantares da região e, « 
na&çâsmeme. vinho .,,ã% ícom : . 

fôveras para acompanhar). ' 
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